
Maria Rosa Del Gaudio, nascida em Belo 
Horizonte, no dia mundial da paz, em 1958 
e sempre morou em Betim, Minas Gerais. 
Nesta cidade construiu a sua carreira como 
professora alfabetizadora e universitária, 
pedagoga e formadora docente, assessora 
pedagógica e mediadora literária. É Mestre 
em Educação, Psicopedagoga e Especialis-
ta em docência universitária. Em 2011, apo-
sentada do cargo de pedagoga, passou a 
se dedicar a arte de inventar, criar e arriscar 
escritos literários, uma paixão que nasceu 
nos seus primeiros contatos com os contos, 
as histórias, as poesias e as músicas. 

Desde 2018, desenvolve estudos e pes-
quisas na área de POLH (Português como 
Língua de Herança (POLH), atuando como 
educadora voluntária na iniciativa Brasili-
dade famílias com filhos plurilíngues, Nápo-
les, Itália. Experiência que foi transformada, 
junto com a sua parceira Uyara Liege, em 
artigos científicos e no livro “Compartilhar é 
multiplicar relato de uma experiência com o 
POLH na Itália”, publicado em Língua Portu-
guesa e italiana. 

Integrante do Clube Capitolinas – Clube 
Literário de fortalecimento Feminino, pu-
blicou junto com outras 22 escritoras, a 1ª 
Antologia “Delas para elas”, Vinca Literária 
2025. Tem um conto infantil na Antologia 
“O jardim Encantado”, Lura Editorial, 2025. 
A partir de 2025, passou a colaborar com 
a Vanessa Gusmão, no Café Literário Itália 
(Clube Círculo de Alice), modalidade virtual. 
Atualmente faz parte do Clube de Escrita 
Entrelinhas e Sentidos Alquimia Literária 
(virtual).

“Entre Minas Gerais e Camerota, Brasil e Itália, as narrações re-
velam também mudanças pessoais das protagonistas, que entre 
lembranças reforçam o que faz alguém ser o que se é: memórias, 
referências, escolhas de vida, personalidade, gostos e as que sau-
dades carregam. 

Histórias que se espelham em diferentes gerações, nomes que 
mudam com a imigração quase como o parto de uma nova pro-
tagonista a partir da travessia feita, experiencias moduladas pela 
religião, caminhos continuados pela fé e incessantes partidas e 
chegadas que renovam os fluxos. O que resta? Há algo de comum 
em nossas árvores genealógicas, para além de uma herança ge-
nética biológica?”

Stefania Del Gaudio
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